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METODOLOGIA
Como metodologia desta pesquisa, o trabalho foi desenvolvido em duas 

etapas: a primeira, sob a perspectiva da Linguística Aplicada, a partir das ações 

da protagonista Dra. Banks, foi feito um estudo de caso que investiga os 

processos de tradução e de decifração apresentados no filme. A segunda etapa 

consistiu no aprofundamento das características da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), sobretudo em relação à organização gramatical de uma língua viso-

espacial. Por fim, ambas as análises convergiram em uma discussão 

comparativa, ao refletir sobre como A Chegada (2016) traduz em ficção 

científica, aspectos que já se manifestam em práticas linguísticas humanas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram apontadas possíveis comparações entre a língua Heptapode e a Libras, 

e percebeu-se que, apesar de se tratarem de idiomas visuais, distinções 

notáveis estão presentes entre as línguas (com destaque no fato da Libras não 

alterar a percepção temporal dos seus falantes, diferentemente do idioma 

fictício). Simultaneamente, é importante se traçar um paralelo com um idioma 

visual reconhecido pela maioria do público, com intuito de familiarização com o 

Heptapode, mesmo para os que não assistiram ao filme antes desta leitura.

As ideias de Krashen e Sapir-Whorf trazem a compreensão do 

incompreensível, tornando possível conceber a ideia de tempo não-linear dos 

alienígenas para os seres humanos, que estão acostumados com a linearidade. 

Trazer um tipo de compreensão praticamente sem precedentes se trata de um 

desafio, porém ele é bem executado, através das ideias teóricas bem 

sustentadas e da transposição destas para a tela do cinema.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise demonstra que a compreensão da língua dos Heptapodes, no filme A 

Chegada (2016), ocorre a partir de três pilares fundamentais: 1) documentação 

de campo, 2) tradução intermodal/intersemiótica e 3) aquisição de segunda 

língua (L2). 

⚫ Documentação de campo: destaca-se a importância do contato direto com 

os alienígenas e o uso da elicitação, evidenciando uma abordagem alinhada à 

Linguística de Campo contemporânea, especialmente diante de uma língua 

sem precedentes e sem sistema de escrita.

⚫ Tradução e aquisição de L2: a língua Heptapode apresenta natureza 

semasiográfica e modalidade viso-espacial, o que amplia a complexidade do 

processo, exigindo não apenas equivalência entre línguas, mas a construção 

de novos mecanismos de interpretação. Sua estrutura não linear, sem ordem 

fixa, demanda a compreensão global dos enunciados antes de sua 

interpretação em línguas humanas.

Ao estabelecer um paralelo com a Libras, observa-se que ambas compartilham 

características como a modalidade viso-espacial e a simultaneidade na 

organização linguística. No entanto, diferenciam-se quanto à não linearidade 

extrema da língua Heptapode e seus efeitos cognitivos. Enquanto na Libras, a 

simultaneidade é um traço estrutural, que não altera a percepção temporal, já 

no filme, a linguagem influencia diretamente a cognição, conforme a hipótese 

de Sapir-Whorf em sua versão forte.

INTRODUÇÃO
O filme A Chegada, lançado em 2016, conta a história 

da linguista Louise Banks, procurada por militares 

para se comunicar com alienígenas que invadiram a 

Terra e desvendar os sinais deixados por eles, na 

tentativa de descobrir suas intenções no planeta. 

Esses sinais compõem a língua extraterrestre, 

chamada Heptapode, que consiste:

•  na modalidade oral, em ruídos e grunhidos;

•  na modalidade escrita, em símbolos circulares 

com começo e fim simultâneos, isto é, não lineares. 

• A representação da língua dos chamados 

Heptapodes remete a características já presentes 

em línguas humanas viso-espaciais, como as 

línguas de sinais, que também rompem com a 

linearidade típica das línguas orais, e incorporam a 

simultaneidade, o ponto de articulação e a 

expressividade facial e corporal como partes 

fundamentais da gramática. 
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Fonte: AdoroCinema, 2016.

Fonte: ComCiência, 2017.

Além disso, aprendizes ouvintes de Libras como L2 enfrentam dificuldades 

decorrentes da transferência da linearidade das línguas orais, especialmente 

na produção de estruturas simultâneas e no uso de marcações não manuais, 

exigindo uma reorganização cognitiva. Por fim, o filme articula conceitos 

teóricos de Krashen, Vygotsky e Sapir-Whorf, destacando o papel do input 

compreensível, da interação social e da linguagem como elemento 

transformador da cognição.

Sinais: ÁRVORE e CORTAR-ÁRVORE, 

respectivamente.

Fonte: Letras-Libras UFRJ, 2018. 
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